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EFEITO DA PRÁTICA DO TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE OS NÍVEIS DE 
CITOCINAS ASSOCIADAS À INFLAMAÇÃO EM IDOSOS COM DIABETES MELLITUS 2.

1.  INTRODUÇÃO
• Estudos sobre os impactos do TFR sobre a concentração de citocinas 

associadas ao processo inflamatório são discordantes na literatura, 
principalmente devido a variacão quanto as caracteristicas dos 
participantes (gênero, idade, condições de saude) e da modalidade, 
frequência e intensidade da atividade fisica executada.

• Estudo envolvendo 15 indivíduos com idade entre 66 e 78 anos, após 
exercício físico resultou em um aumento de IL-10 e TNF-alfa, enquanto os 
níveis de IL-6 não apresentaram mudanças significativas (SELLAMI, 
2018).

• Na meta-análise realizada por CHEN et al. (2020) foi demonstrado que o 
treinamento resistido diminuiu a concentração de TNF-alfa e IL6, além de 
melhorar os parâmetros glicêmicos.

• Em estudo mais recente, foi demonstrado que os  níveis de  IL-6 e IL-10 
apresentaram uma redução significativa após exercícios físicos (SU et al., 
2022).

• Outra meta-análise cita que a pratica de outras modalidades de 
treinamento físico além do resistido, como o combinado e o aeróbico 
podem influenciar no nas concentrações de citocinas associadas ao 
processo inflamatório. 

5. REFERÊNCIAS
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

• A diabetes mellitus tipo 2 (DM2) é uma doença crônica caracterizada por elevada 
glicemia e perda progressiva de secreção insulínica e encontra-se entre as 
comorbidades mais prevalentes em idosos,

• Tanto o processo de envelhecer como a DM2 estão associadas à um aumento dos 
níveis de citocinas inflamatórias. 

• A pratica de atividade física regular tem se mostrado uma importante estratégia 
para manutenção da saúde e da qualidade de vida de pessoas idosas.

• O desenvolvimento de intervenções não farmacológicas que possam auxiliar 
pessoas idosas que vivem com DM2 com a redução do processo inflamatório são 
de grande importância, uma vez que podem propiciar um ganho de qualidade de 
vida destes indivíduos.

• O objetivo do presente estudo foi comparar os níveis de citocinas associadas ao 
processo inflamatório (TNF-alfa, IL-6 e IL-10) em pessoas idosas com diabetes 
mellitus tipo antes e após treinamento físico resistido (TFR)

• O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo seres 
humanos da Faculdade de Medicina da Universidade São Paulo (no. 911.064). 

• Foram incluídos homens com idade igual ou superior a 65 anos (n=14) e com 
DM2, com bom controle glicêmico, boa função renal e ausência de 
comprometimento musculoesquelético. 

• O TFR incluiu exercícios para os principais grupos musculares realizados em 3 
séries (com 8 a 12 repetições), e intensidade entre 7 e 8 usando a Percepção 
Subjetiva de Esforço (PSE), conforme as diretrizes do American College of Sports 
Medicine (ACSM, 2009).

• Amostras de sangue periférico (20 mL) foram coletadas antes e após as 12 
semanas do TFR para análise das concentrações de TNF-alfa, IL-6 e IL-10 por 
ELISA. 

• As análises estatísticas compreenderam o teste de Shapiro-Wilk, e o teste não 
paramétrico de Wilcoxon. Diferenças foram consideradas significativas quando 
p<0,05.
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Figura 1: Comparação da concentração de citocinas associadas ao processo 
inflamatório em homens idosos com Diabetes mellitus tipo 2 (DM2) antes e 
após realização do treinamento fisico resistido (TFR) por 12 semanas. 
Resultados mostram que a realização TFR por homens idosos com DM2 não 
promoveu alteração das concentrações séricas de IL-6 (A) e IL-10 (B). No entanto, 
houve redução das concentrações séricas de TNF-alfa (C) e da proporção 
TNF-alfa/IL-10  (E), além de um aumento da proporção IL-6/IL-10 (D).

• O treinamento físico resistido com duração de 12 semanas promoveu a  
modulação da resposta inflamatória dos homens idosos com Diabetes 
Mellitus Tipo 2, principalmente em relação a redução da concentração 
de TNF-alfa. 

• Há necessidade de estudos posteriores, com maior número de 
participantes, correlação com parâmetros glicêmicos e das condições de 
saúde para uma melhor compreensão do impacto desses achados na 
saúde da pessoa idosa que vive com DM2.

4. CONCLUSÃO
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